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SERRA NEGRA PARA OS SERRANOS

R. dos Italianos, 51
Centro - Serra Negra - SP

COMECE O DIA COM CAFÉ
FRESCO E PÃO QUENTINHO

�.�V�J�U�P���B�M�É�N���E�P���F�T�Q�P�S�U�F�
���V�N���Q�B�U�S�J�N�Ô�O�J�P���E�B���I�J�T�U�Ó�S�J�B���T�F�S�S�B�O�B
Fundado em 1950, o Serra Negra Esporte Clube tornou-se um dos principais símbolos da vida esportiva, cultural e social do município

Por José Vicente Rodrigues

Quando se conta a história 
de Serra Negra, alguns luga-
res tornam-se inevitáveis. São 
espaços que ultrapassaram 
sua função original e passa -
ram a fazer parte da memória 
afetiva da cidade. O Hospital 
Santa Rosa de Lima, o Cristo 
Redentor, a Praça Sesquicen-
tenário, o Teleférico e tantas 
outras referências ajudam a 
contar a evolução do muni -
cípio. Entre elas está o Serra 
Negra Esporte Clube (SNEC), 
uma instituição que, ao com -
pletar 76 anos de fundação 
no próximo dia 17 de outu -
bro, mantém viva uma traje-
tória construída por gerações.

Fundado em 17 de outu -
bro de 1950, o Serra Negra 
Esporte Clube nasceu do so -
nho de um grupo de espor -
tistas que desejava oferecer à 
cidade uma equipe capaz de 
representá-la nos gramados. 
Mas naquele tempo, tudo era 
mais difícil: não havia sede, 
patrimônio ou estrutura. Exis-
tia apenas a vontade de fazer 
acontecer. Sob a presidência 
de Antônio Barbosa Pinto 
da Fonseca, a primeira dire -
toria com Zé Caixinha, Juca 
Sapateiro, Belmiro Postali, 
Norberto Quaglio, João Co -
rato, Avelino Rizzieri, Danilo 
Nascimento Santos, Edgar de 
Lima, Zico do Nato, Herculano 
Assumpção, Spartano Carmi -
no (Mirim), Braz Blotta e Luiz 
Ângeli, iniciou-se um trabalho 
que exigia dedicação, espírito 
comunitário e muito idealis-
mo. A história começava de 
forma simples, mas carregava 
uma grande ambição: trans-
formar o esporte em motivo 
de orgulho para Serra Negra.

Logo surgiram os primeiros 
obstáculos. O clube não pos-
suía sequer um campo para 
disputar suas partidas. O ter-
reno disponível, localizado no 
Bairro dos Francos e perten-
cente ao médico Jovino Silvei-
ra, encontrava-se desativado 
e era ocupado por uma antiga 
olaria. E, mais uma vez, pre -
valeceu o espírito coletivo: os 
próprios dirigentes arrecada-
ram recursos, o deputado Ân-
gelo Zanini colaborou com os 
serviços de terraplenagem, e o 
então prefeito Luiz Barra con-
cluiu a recuperação da área, 
permitindo que o Serra Negra 
Esporte Clube tivesse seu pri-
meiro campo de futebol. 

Já no início de 1951, duran-
te a inauguração da Praça de 
Esportes Dr. Jovino Silveira, o 
clube realizou sua primeira 
�S�D�U�W�L�G�D�� �R�‹�F�L�D�O�� �G�L�D�Q�W�H�� �G�R�� �/�L�Q-
dóia Futebol Clube. A vitória 
por 5 a 2, sob o comando do 
treinador Spartano Carmino 
(Mirim), entrou para a história 
e marcou o início de uma ca-
minhada vitoriosa.

Naquela tarde vestiram 

pela primeira vez a camisa 
rubro-negra: Agenor Cardoso, 
João Marchi, Nestor Saragiot-
to, Aurélio Conz, Iquinho Bor -
toletto, João Lopes, Zé Carlos, 
Nelson Félix, Luiz Barbosa, 
Luiz Jorge e Michelim, pionei-
ros que ajudaram a escrever 
os primeiros capítulos da his-
tória esportiva do clube.

Muito antes de possuir 
sede própria, o Serra Negra 
Esporte Clube encontrava-se 
onde a cidade também se 
reunia. As primeiras reuniões 
administrativas aconteciam 
no piso superior do tradicio -
nal Bar Elite, na Praça João 
Zelante. Ali, nos encontros, 
discutiam campeonatos, 
planejavam ações e forta -
leciam amizades. O Bar Elite 
tornou-se o primeiro endere -
ço do clube, numa época em 
que a palavra empenhada e o 
�H�Q�W�X�V�L�D�V�P�R�� �H�U�D�P�� �V�X�‹�F�L�H�Q�W�H�V��
para colocar grandes projetos 
em prática.

A década de ouro 
do vôlei serrano

É bem verdade que o fu -
tebol foi o ponto de partida, 
mas não demorou muito para 
que a instituição começasse a 
ampliar seus horizontes. Na 
década de 1960, foi constru-
ída a sede social, represen -
tando um divisor de águas 
na história do clube. Logo em 
seguida vieram as piscinas, 
consolidando um novo con-
ceito de associação, voltada 
também ao lazer das famílias. 
O Serra Negra Esporte Clube 
deixava de ser apenas um clu -
be de futebol para tornar-se 
um espaço de convivência.

Mas se o futebol deu 
origem ao clube, o 
voleibol feminino 
escreveu um dos 
capítulos mais 
brilhantes de sua 
história. Durante a 
década de 1990, o 
Ginásio Poliesportivo 
transformou-se 
em referência 
estadual. Vieram 
títulos do Interior, o 
Campeonato Paulista 
Juvenil de 1995, o 
vice-campeonato 
brasileiro de clubes 
em 1996 e campanhas 
memoráveis nos 
Jogos Regionais. 

Mais do que as conquis-
tas, aquele projeto chamou a 
atenção pela sua dimensão. 
Ao lado de atletas de Serra 
Negra, passaram a defender 
o clube meninas vindas de 
diferentes regiões do Brasil, 
algumas percorrendo milha -

res de quilômetros para rea -
lizar o sonho de competir em 
alto nível. Entre elas estavam 
jovens oriundas de Roraima, 
demonstrando que o traba -
lho desenvolvido pelo SNEC 
ultrapassava as fronteiras do 
estado de São Paulo. O clube 
tornava-se uma verdadeira 
casa para essas atletas, forta-
lecendo o intercâmbio espor -
tivo e humano que marcaram 
aquela geração.

Novos ares

A evolução prosseguiu 
acompanhando o cresci -
mento da própria cidade. 
Em 1987, foi inaugurado o 
Ginásio Poliesportivo, permi -
tindo o desenvolvimento de 
diversas modalidades e a re -
alização de grandes eventos 
esportivos. No início da déca -
da de 1990, foi implantada a 
quadra de tênis. Em 1997, a 
piscina aquecida ampliou as 
atividades aquáticas durante 
�W�R�G�R�� �R�� �D�Q�R���� �H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �Q�R�� �‹-
nal daquela década surgiu a 
sauna, e, já no início dos anos 
2000, a nova academia de 
musculação passou a integrar 
uma estrutura cada vez mais 
voltada à saúde, ao esporte e 
à qualidade de vida.

Paralelamente ao cresci -
mento físico, crescia também 
a importância esportiva do 
clube. O SNEC disputou onze 
�F�D�P�S�H�R�Q�D�W�R�V�� �S�U�R�‹�V�V�L�R�Q�D�L�V��
organizados pela Federação 
Paulista de Futebol (FPF), le-
vando o nome da cidade para 
diversas regiões do estado. A 
primeira participação ocorreu 
em 1966, na antiga Quarta 
Divisão. Depois retornou em 
1979 e viveu uma sequência 
marcante entre 1981 e 1991 
na Terceira Divisão Paulista. 
Para uma cidade do porte 
de Serra Negra, representar 
�R�‹�F�L�D�O�P�H�Q�W�H�� �R�� �P�X�Q�L�F�¯�S�L�R�� �H�P��

competições estaduais era 
motivo de orgulho para toda 
a população.

Ao longo dos anos, o Clube 
também ampliou sua atuação 
para a cultura e o entreteni-
mento, tornando-se um im-
portante palco da vida social 
serrana. Entre 1981 e 1991, o 
SNEC promoveu um dos mais 
respeitados eventos musi-
cais da região: o Festival de 
MPB do Circuito das Águas. 
Embora carregasse o nome 
da região turística, o festival 
ultrapassou essas fronteiras 
e passou a receber intérpre -
tes, compositores e músicos 
vindos de diversas partes do 
Brasil. Durante uma década, 
�6�H�U�U�D�� �1�H�J�U�D�� �H�Q�W�U�R�X���� �G�H�‹�Q�L�W�L-
vamente, no mapa dos gran-
des festivais independentes 
da Música Popular Brasileira, 
revelando talentos e propor -
cionando momentos inesque -
cíveis ao público.

A dança também 
encontrou no clube 
um espaço para 
�Œ�R�U�H�V�F�H�U�����2���)�H�V�W�L�Y�D�O��
da Primavera de 
Dança marcou 
época ao incentivar 
a participação de 
escolas e grupos de 
diferentes cidades, 
contribuindo para a 
valorização da arte 
e da formação de 
novos bailarinos. Esse 
legado permanece 
vivo por meio do 
Festival de Dança 
do SNEC, que hoje 
�‹�J�X�U�D���H�Q�W�U�H���R�V��
maiores espetáculos 
do gênero em 
toda a região, 
reunindo centenas 
de associados e 
encantando milhares 
de espectadores a 
cada edição.

No entretenimento, outro 
evento tornou-se tradição e 
atravessou gerações: o Baile 
do Hawaí. Criado na década 
de 1980, continua sendo um 
dos acontecimentos mais 
aguardados do calendário 
social do clube, reunindo as -
sociados e visitantes em uma 
festa que se transformou em 
símbolo de confraternização 
e alegria. Ao longo de sua his-
tória, o salão social também 
recebeu grandes bailes, sho -
ws, apresentações artísticas e 
nomes consagrados da músi-
ca brasileira, transformando 
o Serra Negra Esporte Clube 
em um dos principais centros 
culturais e de entretenimento 
da cidade.

�1�H�P���W�X�G�R���V�¥�R���Œ�R�U�H�V

Naturalmente, uma his-
tória construída ao longo de 
76 anos também foi marcada 
�S�R�U���G�H�V�D�‹�R�V�����2���&�O�X�E�H���D�W�U�D�Y�H�V-
sou diferentes momentos da 
economia brasileira, acom -
panhou profundas transfor -
mações sociais, reinventou-se 
diante das novas demandas 
da sociedade e enfrentou, re -
centemente, um dos períodos 

mais delicados de sua exis-
tência durante a pandemia de 
Covid-19. Como tantas asso -
ciações do país, o SNEC pre-
cisou interromper atividades, 
fechar temporariamente seus 
portões e reorganizar sua ro -
tina. Mais uma vez, a união 
entre dirigentes, colaborado -
res e associados mostrou-se 
�G�H�F�L�V�L�Y�D�� �S�D�U�D�� �V�X�S�H�U�D�U�� �D�V�� �G�L�‹-
culdades e preparar o clube 
para um novo tempo.

Toda essa caminhada foi 
construída por sucessivas 
diretorias. Desde Antônio 
Barbosa Pinto da Fonseca, 
passando por Irineu Perondi -
ni, Avelino João Rizzieri, Adib 
João Dib, Benedito Maga-
lhães, Jesus Adib Abi Chedid, 
Giuseppe Raymundo, Gracio -
so Avona Endrighi, Nivaldo 
Paschoal Bertolini, Geraldo 
Osmar Civera, Idenir Augusto 
Perondini, José Domingos Ca -
etano, Eduardo Oliveira Lima, 
Antonio Fernando Marchi, 
Luiz Antonio Padula Fazolin, 
Marcos Demattê Angeli, no-
vamente Luiz Antonio Padula 
Fazolin (2 gestões seguidas), 
Sérgio Ayres da Silva Filho, 
voltando com Luiz Antonio 
Padula Fazolin até chegar ao 
atual presidente, Carlos Hen-
riques Machado. Portanto, 
diferentes gestões contribuí -

ram para preservar e fortale-
cer uma instituição que per -
tence à comunidade serrana 
juntamente com suas direto -
rias e conselhos.

Hoje, ao caminhar 
pelo Serra Negra 
Esporte Clube, é difí -
cil imaginar que toda 
essa estrutura nas-
ceu apenas do sonho 
de um grupo de ami-
gos apaixonados pelo 
esporte. São quadras, 
piscinas, ginásio, 
academia, espaços de 
convivência, ativida -
des esportivas, cul -
turais e sociais que 
acolhem, diariamen -
te, crianças, jovens, 
adultos e idosos.

O SNEC é mais do que uma 
associação esportiva, pois tor-
nou-se um lugar onde histó-
rias pessoais se cruzam, onde 
muitos aprenderam a nadar, 
disputaram seu primeiro cam-
peonato, assistiram a um es-
petáculo de dança, cantaram 
em um festival de música, 
dançaram em um Baile do Ha-
�Y�D�¯���� �‹�]�H�U�D�P�� �D�P�L�]�D�G�H�V�� �R�X�� �V�L�P-
plesmente encontraram um 
espaço para estar em família. 
Talvez por isso a expressão 
"Família SNEC" tenha se tor-
nado muito mais do que um 
lema institucional, represen-
tando um sentimento genuíno 
construído ao longo de quase 
oito décadas. Um sentimento 
que começou em 1950, quan-
do um pequeno grupo decidiu 
criar um time de futebol. Hoje, 
76 anos depois, permanece 
vivo em cada criança que ini-
cia uma atividade esportiva, 
em cada família que frequenta 
o clube, em cada colaborador 
que ajuda a manter essa his-
tória e em cada associado que 
enxerga no Clube não apenas 
um lugar, mas uma parte da 
própria vida. Porque algumas 
instituições pertencem à cida-
de. O Serra Negra Esporte Clu-
be pertence também à memó -
ria e ao coração de quem vive 
Serra Negra.

Gigante no coração da Serra: Vista aérea do Serra Negra Esporte Clube | SNEC

Aulas de natação e hidroginástica e competições 
ocorrem na piscina aquecida do Clube | SNEC

Quadra Poliesportiva é palco de grandes eventos esportivos regio -
nais e estaduais | SNEC

Salão Social do Clube recebe eventos, espetáculos 
e cerimônias de formatura | SNEC


